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sões.
lVíaís conservadores ou radicais,

os políticos sinceros e honestos,
pondo acima de tudo os interes­
ses da grei, deviam evitar às si­
tuações irreductives - situações
em que se encontravam, com

uma frequência lastimavel, sim
plesmente por equívocos e por
faltas de tino.
Consíderando baixeza toda a

transigência e não vendo que to­
das as violências comprometiam,
os políticos republicanos mesmo,
até os de mais aparente sensatez,
}lreferiram sempre, a uma hones­
ta e fria análise, a uma serena

discussão que levaria a um inteli­
gente acordo - a aceitação, pu­
ra e simples, dos modos de vêr
que uma vez enunciaram.
Isto foi hontem c hoje, na mo­

narquia e na república.
A transigência mais necessária

e inteligente, nunca a fez um go­
Vêrno; nunca a fez uma oposição.
Porque esta julgava-a covardia e

aquele - um rebaixamento.
Por esta maneira, os governos

e.r�m levados á violência; as opo
SIÇO�S ao obRtrucionismo e, não
raras veze�, á revolução; o país
ao, desespero, á indisciplina c ao

ódIO.

Qu�nt.o custaram estes equívo­
COS,crImmoso.;, todos,nós o senti·
mos.

I'
.Por iss::>, todos desejamos po­

¡tICOS, que tenham a hombridade
e .

o tmo necessário para acabar
Com eles, pôr forma a que as re­

;oluções deixem de ser inciden­
:s fatais na vida política da na­

çao, como teem sido. até aqui.
.

E compreende-se a persistên-Cia d
'

b
estes equívocos entre os re·

pu licanos?
Não. Quaisquer que seJ' a-m os

mor
bI'

IVOS passados, todos os repu-
leanos dignos e honestos teem

qUe d . ,

eqcar de guerrear-se - - para Poder unir-se.

g
Nunca esta união foi tão ur­

ente
tod

como agora, quando por

jun� ° país os. monárquicos se

UIll
m e organIzam, talvez para
novo Monsanto
fiá'

.

du t'b' ?IObvos fortes para irre-

MI.lhdades, mesmo para ódios?

qu
alor será a nobreza daqueles

se ed' esquecendo esses motivos
eem

'

ra . mutuamente as mãos pa-

P�s;��tamente, remediarem o mal

tUra.
o e prepararem o bem fu-

SEMANARIO
Dírector : DR. ANTONIO AGOSTINHO'

AQUI PABA N-OS
�lm virtude dum decreto do

actual ministro da jnstrução
Por. se tratar de documento v.sao clara dos nossos erros e das que proibiu o exercício das

p'úblico, a que convem dar a nossas necessídades.possam servir de funções docentes em mais dum
maior publicidade, arquivamos espirltos condutores da mocidade des- estabelecimento de ensino, o

1 d
.

1
orientada' e ociosa. Oca o João de sr, Raul Marques Carneiro- foinas- co unas o nosso Jorna a Deus que levou dez anos a formar-se

oarta que o sr. Comandante em direito, que nunca sentiu a res- forçado' a abandonar as aulas

Bebâstião da Costa enviou ao ponsabilidade e seriedade da vida de desenho que regia no liceu

sr. Secretario Geral do. Gover- que toi sempre um preguiçoso ímpro-
.

co.m a maior profeciência.
' .

no Civil de Faro., servindo de visador, o poeta boemio, não pode ser Isto passou-se no princípio
G dor Ui '1 Ó· padrão do português sisudo, estudio- do segundo periodo eS301ar,overns or UIVl, a prJp SIto so, resoonsavel, que é urgente criar
da homenagem que se deve em Portugual para que Portugal se qne agora linda e, apesar dos

prestar ao grande poeta algar- não afunde num mar de Jgnominia e esforços da reitoria, essas au­

viu, um dos maiores Ir icos de estupidez.
'

las continuam sinda sem pro­

Portugal e de todo o mundo :
° poeta criador de beleza, inspira- fesso.r... O que não uos pare­

dor de perfeição espiritual, divulgue- ce du Illa grande eonveniência.Ex.IIlO Sr. mo-Io aos rapazes, o tocador de vio-
Acus'ando a recepção do oficio de Ia, estudante urro pouco· er6tico, um Não estará demonstrada hi

13 do corrente em que V. Ex." me pouco louco, escondamo.lo da sua muito a _vantagem de só enta- .

honra com o convite para assistir a vista.
, .

rem em vigor, no inicio dos
uma reunião, nesse Governo Civil, Eu .asslm procuro fazer. �a minha anos escolares aqueles deere-
onde se tratará duma homenagem a (. ra ocupam um lugar d honra, CO., I ,

• •

realizar em Faro ao nosso admiravel mo dos maia preciosos exemplares, s to� que podem a�terar a �lstrl
lírico João de DdUS, venho agradecer primeiras e raras edições do poeta, buição dos servlçc1s lectivos P

penhorado a lembrança do meu nome ao lado d? ,.Livro de Amou e� q�e Se tal, sucedesse sempre; não
para alvitrar sôbre tão simpatico as, out�o altissimo poeta, �om critério havia' tantos motivos para &8
sunto. Mas se nesse dia e hora me muito seguro, apena'! deixou ficar o I

'

õ faze
tosse possivel estar presente a essa que da obra poetica de Ioao de Deus rec aI?aç es que se, azem e.pa­
reunião, O que não é, pois nele mes deve ficar, pondo de lado tudo O que

ra muítas outras que ... deviam
mo vou a Lisboa no rápido, outra ra· de interior produziu. E deve sair por fazer-sé.
zão mais impeditiva me forçaria a estes dias. na e Seara N017u, um es-
abdicar de tratar, com V. Ex." e to. crito meu em que o poeta é mais uma

dos os congregados para o mesmo v_ezE_setXa'léltaadvo·pl.nl'a_o que eu iria defen
D InQuérltn literaria do "Hallll.I"

fim, de materia que tanto me interes- 'cii
sa e tanto me tell) ocupado, a qual é der na reunião do Governo Civil se

ter voluntariamente renunciado a to. me tosse possivel assistir a ela. E con.

da a vida social no nosso país. juntamente proporia que se contí­
Por aqui poderia ficar a minha res. nuasse trabalhando para o acabamen­

posta ao amavel convite de V. Ex. a to do j rrdlm de infância (Por mais
se no caso de que se vai tratar eu duma razão, mesmo excluindo o pe­

PorluGhf$i não tivesse responsabilidades particu- dagogo, o nomee figura do cantor
lares e opinião há muito publicada, das Flores do Campo ficam bem no

que julgo meu dever moral mais uma ambiente dum [ardim de Infância, no

vez afirmar.
.

qual Froebel deseja que as crianças
Admirador entusiasta do excelso sejam cultivadas como flores) que se

poeta João de Deus, cuja obra lirí ca, detendesse a idé a muito lou vavel dum
a mais desartificiosa, a �is pura, a ce�enário. do poeta em Faro e que
mais portuguesa, tenho como imortal, nessa data se publicasse uma edição
há muito tiz sôbre toda a sua perso luxuosa do cLivro de Amon. e outra

nalidade aquele trabalho de exame popular em que tossem apenas incluí­
critico que é necessário taçamos so das as suas poesias de caracter infan
bre todos os, nossos homens represen. til ou a:> alcance dl inteligência das

tativos para ,que cada um oCllpe no criançaq, a qual seria um dos livros
nosso espirito � na nossa vida aquele de leitura das .¡timas classes da es�

justo lugar em que a sua sugestão cola primária .. :

poderá ter valor nacional e humano. Aqui tem V. Ex_'\ ahreviadamente,
Assim para mim o João de Deus tudo o que eu e�poria e defenderia

poeta eclipsou completamente um diante de todos os que se vão reunir

João de Deus pedagogo, autor de para tratar dêste assunto.

uma cartilha, que ultimamente mais Renovando os meus sinceros agra·
se tem querido pôr em relevo. Para decimentos pelo honruso convite, pe.
mim o pedagogo não existe, é um ço a V. Ex.a que se digne transmitir
mito criado com intuitos que não aos admiradores de JoãO de D�us qU,e
quero discutir e não podem ter utili. se vão reunir os meus melhores de·

dade alguma para o magno proble- spjos para qne resultem proficuos os

ma da educação nacional, que tanto seus estorços na homenlgem que vão

me preocupa e há maitos anos estudo; votar ao altissimo poeta.
e a Cartilha Maternal um velho méto- D 'ntro das minhas po iSibilidades,
do q'le os últimos estudos de psico- quem para êsse fim trabaihar encono

logia inlantil e de �t'todologia das trará sempre em mim um leal e llcti­
,>riOleiras letras há muito reprova- vo ,; 1 ·lo )rador.

raÊ�ta afirmação fiz num número
Dr:: V. Ex.a Att.o e Obr.o.

único que a juventude do Liceu de Sebastião da Costa.
Faro publicou, tez hÆ pouco oito

anos, por ocasião da festa anual ao

maior poeta da nossa provincia. AI·

�uns dlls bdos espiritos do nosso paíe¡
teem feito semelhantes e ·pú )1icas

afirmações. Sinto-me por isso em

muito boa companhia.
Assim eu, promotor que fui da

construção dum i udim de infância co·

mo preito da provincia ao mavioso

cantor das Flores do Campo, deseja.
ria que qualquer homenagem a JoãO
de Deus se restringisse ao poeta, úni·
ca tace verdadeiramente luminoJa da.

quele extraordinário e excentrico es·

pirito.
Na verdade,neste momento de irre­

flexão e estouvamento nacional, o que

importa sobretudo pôr diante dos

olhos da nossa mocidade é a lUl da­

quelas altas e raras figuras da nossa

grei que, pelo equilibrio, pela ener�ia
de vontade, pelo auto-dominio, pela

o poeta João ,'de Deus Palo Liceu
Agulhas

No desafio 1 ealizado no ultimo do­
mingo em Sevilha entre portugueses
e espanhóis, nuestros hermanos fi·
caram vencedores.

Este facto surpreendeu-nos extraor­
lhlátlament�, embora nã I pert nça
TIOS ãquele numero de patriotas
que consideram os portugueses, só
pelo facto de o serem, os homens
mais habeis e mais fortes do mun­

do .•.
Mas é que estavamos convencidos

de que nestes joguinhos de pés os

portugueses Dão tinham rivais, em­
b .>ra soubessemos antecipadamente
que os atiradores de pontapés mais
duros não iam a Sevilha, preíerlndo
ficar por ai a exercerem a sua nobre
profissão ••• para mat dos nossos es­

têmagos,

Segundo temos no cDiuio dt Lis­
boa-, os italianos designam por por­
tughest aquejes individuos que vão
a todos os espectaculos e lêem to­
dos os jornais- sem nada pagarem.
Embora nada tenha de elogiosa,

esta designação não nos prejudica
tanto como á primeira vista pode
parecer.
Tambem nós temos o termo pejo­

rativo - francês. E apesar disso a

Fran;a'merece-nos Jal consideração
que é até de Paris que nos veem· as

criancinhas •..

Limite �e e�.�e
Todo o funcionário público que

atingiu 70 anos, tem de reformar· se·
Esta medida merece o nosso aplau­

so. Embora sabendo que há muitos
velhos que valem mais do que todos
os novos, entendemo.s que o Pais,
se pode ter a maior confiança na

prudência dos velhos, não pode dei­
xar de ter a maio_r esperança na acti·
vidaje dos que o não são.

)nfolerâacias
Alguns amigos pessoais que, com

bastante magua nossa, são simulta­
neamente adversários políticos-cha­
mam-nos intolerantes.
CODtudo nunca levamos a mal al,

guem dizer-nos - eu creitJ - mesmo

que esse alguem seja daqueles que,
dizendo-nos codtinuamente a sua

crença, vãfJ QfJS arames quando lhes
confessamos a nossa descrença ..•

Gente �E aço
Todos os dias surgem maravilh1s'
Agora, na Inglaterra, uns eongenhei­

ros construiram uns autómatos que
podem ser dotados de vàl'ias habi·
lidades.
Segundo dizem os jornais, há-os

que cantam, dançam, regem orques-
tras, dizem missas, etc.

.

Assim por este andar, qualquer dia
as donas de casa em vez de arraDja­
rem criaditas de carne e osso, man­
dam-nos buscar á Inglaterra, feitas
em bom aço.
Hão-de comer menos, durar mais

e talvez não tenham aquele perigo do
primo na palicia ou em caçadores .••

u. P. A.

A última reí, rma do Ministério da
Instrução substítuiu o Conselho de

A política portuguesa, de há Inspecção do Ensino Secundário,
bastantes anos para cá, tem sido criado pelo Ministro Alfredo deMa­

apenas uma sucessão de equívo- galhães, por uma Comís: ão Orienta-

cos - deveras lamentável. dora do Ensino.

Só assim podemos explicar que Para esta Comissão põde o 90-
. d b'

.

'
vern(.' nomear proíesseres de enslfio

procuran o o mesmo � Je�tlvo,- superior e secundarlo, á sua esco-

albergando os mesmos Ideals, os lha, e nós estamos certos de que se­

políticos não hesitassem em tra- rão nomeados os que melhor pude­
var as mais cruentas lutas - co- rem desempenhar o lugar.
mo se fossem absolutamente in- Orientadores, como se destinam a

... ser, exactamente como as bussotas.
c�mpat1.vel� os fins que pre ten- os escolhidos chamam-se a si pró-
diam atingir. pnos Agulhas.
Divergências de critérios nos E são de facto aeulhas que mui

meios a empregar? tos rasgões ter�o de coser. por êsse

Elas só podiam ser, honesta- pais fóra '-.se tiverem .•• ünña.

mente, motivo de serenas discus- Pool-Ball

No inquérito liter:irio do cDiário de
Noticias. em que o sr. João Ameai
tem chamado a depor, até hoje, 08

homens elll, que supõe idéas afins dali
suas, e todos teem mais ou menos

opinado conforme a tendência dos
quesitos. aparece finalmente um de­

poimento notavel pelo desassombro
das opiniões, largueza de vistas e

elevação espiritual e humana.
Sabíamos há muito da vasta e be�

orientada cultura de Manuel da Silva
Gaio,

.

poeta, roman:::ista e critico doa
melhores. A sua atitude universalista
que tão lucidamente revela agora,
colocam-no hoje entre os mais belos
espíritos de Portugal, aqueles de quem
se pode fiar o renovamento tão ur·

gente das idéas e do espírito crítico,
o qual é ab30lutamente necessário pa­
ra o nosso ingresso no convivio euro­

peu como colaborador utiI e escutado.

Daqui abraçamos traternalmente O

ilustre homem de letras.
--�.,....;__

.

Nos primeÍL'os dias do mA"
de Abril próximo será restau­
rada a Universidade Popular
do Algarve instituida em FarO'
em 1922.

_ A sua'séde será, por amável
conct'ssão du Ex.mo reitor do
liceu, no Ginásio do mesmo es­

tabelecimento de ensino.
O novo grupo será constitui­

do Po.r alguns dos elementos
dl) ant;go: Dr. A. A. Barbos •• ;
Dr. C. Cumano; Dr. Silva Pé­
ra; Dr. Fernandes Lopes; Prof.
Tomás MOI eno e Prof. José
Dentinho, e Rinda pelos Ex. mo&
senhores Comand Jnte Sebas­
tião da Costa; Dr. F. P. de Aze.
vedo; Dr. Alves de Moura e O'

Director da. «Ideia Republica ..

na», Dr. Antonio Agostinho.
Está anunciada para domin- El tamos certos de que o pú�

go a publicação duma revi�ta blico e sobretudo as c.JasseEJ
li terMia com �ste titulo, orgão proletárias acolherão as pales ..
dos estudantos do nos�o liceu, tras educativas com O'mesmO'

tendo a dirigi ·la o estudante iut�resse e entusiasmo COlli que'
da 7.a classe José Romeu NI)bre . as acolheram o público em ,3&"
Gomes. ral e os operários de então.

.

OP. &as�ap José Ma[�ado
Acompanhado de sua ex.ma

esposa, seguiu para Lisbqa,
onde tenciona passar a� férias
da Pá'3coa, este distinto pro­
fessor do Liceu, n 'Jsso 'prezado
amigo e assinante.

. __._-�

- $�'rÕ�$ õa' Provincia



Man;ban flUD DESPORTIYD
Recebemos, com' o pedido 1\0 "oota L"ARIO S1\&GUEIl{O A. F. A.

de publicação, a seguinte nota: I' .,

. (Comunicado Oficial n.' 5)
co��n�eo,m!o�g�s£aas�����.l¿a�� Hoje, a manhan, é um brado de' alegria,

,

Para 'os devidos efeitos se comuni,
a reboar na abóbada infinita, ca as resoluções tomadas pela direcçãovisitada, inesperadamente, pe- -um evohl que a Naturesa grita,

_,

em sua reunião de 12 do corrente.
la Comissão de Inspoceão ás d'umarúbra e selvática harmonia!,� Voto de Louvor
Meseric,ordias, composta dos
Ex.aos Snrs. Machado Pinto, Di- 'I d di Aprovou um voto de louvor: aosZúne a fráuta de Pan nit uz io ia, jogadores que constituiram QS timesrector Geral d'Assistencia, Dr. por bosques e trigaes, que o vento agita! do Lusitano F.' Club e Sporting C.
Silva Ramos, Provedor da Mi- Vinho de oiro espumando, o sol crepita. � . Olhanense, La categorías, pela bôa
sericordia de Lisboa, Brito Fal

_ Festim de Deuses! Taças I Ambrosia! disciplina e correção mantida no de-

lé, Provedor da Misericordia safiu realisado em IO do corrente em
'.'

Vila Real;de Elvas, o grande benemérito E na gloria do sol, o curvo espaço .1\0, jornal cDiario de Notician pe.Dr. Paula Borba, Provedor da é para a Terra noiva o nu abraço �
la deterencia que teve para com os

Misericordia de Setubal e Se- d'um Deus que a ama e bei [a, imorredoiro . . . aficionados de loot-ball desta provin,bastião Silva: secretário da Mi- cia, ordenando que, não s6 em Lisboa
sericordia de Lisboa, vultos Por sÔbre' a Terra em flôr, _ deusa pagan e Porto, mas tambem em Faro, íosse
preatigiosos na benemerencia d ti' d P

instalado no proximo dia 17 na pra.nos! braços ar en ssimos e an, - ça D. Francisco Gomes, desta cidade,te Portugal. Suas Ex.as pereor- ri um beijo vermêlho, - êste sol de oiro! am quadro electrico para reprodução
reram todas as dependencias do importante desafio cPortugal.Espa.
desta Instituiçãc, demorando- BERNARDO DE PASSO� nha> que se realisa em Sevilha.
se junto dos doentes, inquiriu Campeonato Regional
do sobre o tratamento e enfer- é

'H gnm J"s' Batista Oidra Para que os encontros marcados
magem qlle lhes er;i ministrado. omena ",' V"

.

.

no caléndario não vão alem do mezSuas Ex." manifestaram a:

J
-

d D Antes de partir para o Sei- de Maio, resolveu bem contra sua

Provedor e Vice Provedor que, a oao e eus xal, onde vai fixae residência, vontade que não se deixe de realisar
sabedores dessa visita, ocorre- .

teve a gentileza de cumprimen- desafios no proximo dia 17 data em
, Recebemos, sobre este assunto, a

lh que se realisa o Portugal Esp'ãnha,ram a receber os illustres visi- seguinte carta: tar todos os quo traba am na
c

tantes, o lieu contentamento pe- Pedimos a V. a subida fineza da «Idéa Republicana», esté nos- Homól..gações
lo estado de ordem e aceio em publicação do seguinte: so prezado amigo e assinante. F�¡'am homologados os resultados
que tinham encontrado o hos- Os abaixo assinados, estudantes al.

N·' ssibilid d d f d
.

garvios da Universidade de Coimbra, a lIUpOSSI mua e e o a- os seguintes encontros:
pit al, íazendo referencias elo-, amigos do grande e sublime poeta zer pessoalmente como deseja- Lusitano 5, Olhanense o, Farense
gioaas ás enfermeiras, conforme João de Deus, protestam publicamen- va, tambem O mesmo sr.çpor 4, Lisboa e Faro I, em I.a' catego ..

.

f
.,

I rias.as m ormacões ImparCIaes coi- te por êste meio - enquanto não Ines intermédio do nosso jornâ loce.y , l' Farense 4, Lisboa e Faro o, em 2.ashidas dos doentes, e á Direccão íôr dado tazer doutre maneira - con t"ly rece o seu pres Imo, na. VI a categorias.do Hospital pela obra por ela tra as apreciações de que toi vítima .

h bit t d
'

por parte do sr- Dr. Antonig Barbo. que. val a I ar.a o as as pes- Faltas de �omparenelarealisada. O Snr. Provedor ex- it d n d 'd d soas que lhe dispeusaram em
1

' sa, rei ar o iceu essa ei a e, a ve-

F
.

d
.

d Esperança F. Club, marca trez pon.pôz á Comissão as so uções neranda figura do vate excelso do aro a sua annsa e, «nvian o tos 'por falta do Portimonense S. Club.dadas pela Meza aos varios eCampn de Floren. a todas um abraço de muita
problemas que se lhe teem nl- Coimbra 13/3/1929. simpatia, "'eta da reunião do Conselho

.

t d d
\. ..

s, de Delegadost!mamen e epara o na sua
Joaquim das Santas Gomes, L"ís das .Agradecendo a d .Iicadeza.

gerencia, tendo tido o prazer Santos Patricio, Antonio Læi« da .5i/,· da, sua despedida, desejamos­
de verificar que essas soluções va, Antonio· Maria de Rhodes Sergi(J lhe as maiores felicidades.
merecem toda a aprovação de CaI/apes, losé Rodrigues Pablo, Anto­
S. Ex.aB, pra�.er tanto maior nio Pinto Simões, losé de Sousa Ca-

l chopa Junior. Marcelino. Peres, José
,quanto é eerto que El a provem Guerreiro de Moura Lapa 9unior, losé·'.la pessJas que, pelo Beu cara- Pinto Simões, Julio Sancho, Artltur

etel', pela sua caridade verda.- Merlin Nobre, Antonio F. R. Masca.
deiramente cristã e pelo seu renhas,' Domingos Pesta�a, José Se.

altruismo se teem imposto, co· bastido Vendá, Evaristo Sousa Gago,
.

d
. Manuel Neves, Jodo Zeferino Pereira,mo benemérItos, a to o o. palz. Joaquim Correla Alemão e losé As.

censo.

No Placard de «O Século, esteve

Por a.usência do nosso ilus- afixada a seguinte carta que, por es,

clarecer o caso, jul2amos interessan·
tl'e Redactor, sr. dr. Constan� .té arqaivar neste jórnal: .

'

,

tino Cúmano, não podemos pú- Ex.mo Sr.
blicar hoje a costumada cróni· Peço a V. Ex.' queira descul,
ca int�rnacional, do que pedi- par·me que eu, àpesar de não ter a

mo� desculpa aos nossos esti- honra de ser das relações pessoais de

maveis leitol'es. V. Ex.a, lhe dirija esta carta parti-
cular.

.

•

E faço-o porque, como· reitor do
Licea de João de Deus, recebi um
oficio, assinado por V. Ex.a como se.

cretário pelo B;x.mo presidente do

,Grupo dos amigos de João de Deus»

pedindo.me que esclareça V. Ex.a a

respeito da veracidade ou lalsidade
de afirmaçõell leitas por mim como

reitor, .numa testa realizada nO Liceu

por iniciativa da Associação Acadé.
mica dos alanos. Este oficio foi man­
dado arquivar na córrespondência re·

cebida nJ Liceu, e fica sem resposta
oficial porque o reitor do Licyu julga
não dever dá la. _' ,

Mas como pt ssoa particular que
não tem nenhum motivo para não ter

por V. Ex.- e por todos os Hx.mos
membro& do cGrupo, a consideração
que é devida a todos os. cavalheiros
escrevo esta carta a V. Ex.- pa.ra lhe

responder, tanto quanto possivel, ás
duvidas do «Grupo».

1.0 - �ão é verdade que eu tives­
se dito - não ver razões para o Liceu
de Faro ler o nome de João de
Deus -.
.

2.0 _ Não é verdade ter eu profe.
rido apreciações desprimorosas para
a obra e n1em6ria. do Saudoso Poeta.

3.0 - Não me referi á - obra e me·

moria do Pedagogista - senão para
lazer minhas as conclusões do Dis.
curso dO Ex.mo Professor José Anto·
nio Dentinho Júnior na «Festa Come.
morativa do Granne Lírico, João de
Deus, celebrada pela Academia de
Faro no Liceu JOão de Deus, em 8
de Março de- 1920', trabalho publi­
cado, que o grapo seguramente guar-
da no ,eu arquivo.

'

Pelo que respeita' ás minhas p¡¡la.

,

1

EDUCAÇÃO E ENSINO
Não ensineis aos outros coisas

que os não ínteressem e que não

possam compreender
VaufJtnargues

Qovernaõor Civil

MiseriüOI�ia ue Faro

,

LiVros e programas
Assistimos há dias ás queixas de

um pai que se propõe ensinar instruo

ção primária a sen filho: os compên­
dios são intoleraveis. E não há melhc,

• res. Como resolver o problema? Ha.

vp.ndo, como há, uma comissão en­

carregada pelo gov�rno da escolha
dos livros, como é que se entende

que eles. aejam ass!m incapa�es? O

pai referido, exemphficando, CItOU al.
·

. gumas das muitas tropelias pedagõgt­
cas neles contidas.
Este pai tinha carradas de razão.

A sua voz não será entretanto ouvi­
da nem pelas comissões "em pelo go.

r �erno. Tudo ficará como está. Mas
são as comissões compostas de ele­

mentos profissionaes dos menos com­

petentes? Por vezes sucede assim.
Ainda porém quando todos fossem o

que profissionalmente houvesse de

mais apurado, êles não poderiam, não
saberiam furtar se á inUuencia dos

amigos que os assediam, movidos pe­
las mil e uma razões que lhes apre­
Bentam os candidatos, razões entre as

quais avultam as condições econômí.
cas em que vive o protessorado pri
mario, condições economicas á qae

· dia a dia mail se agravam com a ca.

restia crescente da vida. E' que en­

tre n6s se faz de tudo uma questão
pessoal. .

O interêsse colectivo não existe ou

antes ninguem taz caso dele, o que
vem a uar no mesmo. Qlleixam·se os

· professores primários, queixam se os

'pais dos alunos, mas nem uns nem

outros conseguem que os governos
'encarem o problema com mais inte­

rêsse, ·:como não conleguem que as

i comissões nomeadas sejam mais cau,

,tel()�as na escolha dos livros.
•

Desgraçadamente a taIta de cuida.
do na escolha dos livros de estndo
não se limita ao ensino primário. Ve-

,
rifica-se igualmente no ensino secun,

dário. Podemos até dizer que o pro
te�sor, se não se sobrepiJzesse a maior

parte das vezes, aos compêndios, teria
realisado uma obra deleituosa em pa.
ro prejuizo de quem aprende.

*

Todo O nosso ensino eaferma de

gravissimos erros a começar pelos
programas. Leia.se um prog�'ama da

instrDcçàO pdmária: E' um caos. Crónica internacional,

Observem.se os programas da instru.
> çào secundária: nalgumas materias
uma vastidão tQrmentosa que se tor
na impossivel de percorrer em toda
a sua extensão com aproveitamento
etl�ctivo/para o aluno. Outras vezes

,,",tão é excessivamente restrito.
Fica.se com a impressão de que

q'Jem legisla nem sabe o que é pre.
ciso ensinar, Q que já seria bastante
,para condenar o legislador. Mas nem

sequer sabe o que q'Jer que se ensi.
ne. A agravar tudo isto sucede ainda
começarem os trabalhos segundo um Deve ser hoje ou amanhã
programa e, dois ou três mezes depois nomeado governador civil de
ser tudo mudado de alto a baixo. E
as reformas? Quantas desde a re,u Faro, o sr. tenente Matias de

·

blica para cá? Em instrucção secun. Freitas.
dária tem sucedido saltar ama refor. Novo ainda, estando longe
Ima'no. meio do ano com indicação de de ser uma creança, tem'Js as
Ser posta imediatamente em prática. melhores esperanças na sua ac.
Vamos apresentar um exemplo ape. tividade e esclarecida vontade.

nas: há dois anos, e no final do ano' .

para entrar em execução no ano se. Em?ora S. Ex.a represente
guinte, saiu uma reforma reduzindo O urna SItuação que combatemos,
ensino liceal � seis �la�s:s. Quando O

fi pode estar certo de que nos
,novo ano le�ttvo prmclplOu tornou.a á terá scmpi e it seu lado para o
reforma antiga das �ete classes e, Já� elogiaI em 'toda a obra repu-com as aulas a funCIonar, se nomeou lá bI' '-. f .

em cada liceu uma comissão para
,I lCana (lue possa azer e em

distribuir a matéria da sexta classe I todos os melhoramentos, que,
�os Cursos complementares pelas an·l para o distrito, queira reslizar.
tlgas e novamente modernas sexta e

sétima. E assim, quando o ano lecti­
vo principiou. ainda os mestres não
sabiam o que tinham que ensinar.
Num país em que se legisla tão le

vianam�nte em matéria de instrução,
como é que é possivel que O publico,
ignaro e que s6' toma a' sédo o pão é
o cinema, tome tambem a sério o en.

lino oficial?
Telemos então que esperar qoe o

ensino atinja o descalabro que atingi.
ram as finanças publicas para dele se

tratar com a mesa:a salutar violên.
cia COm que foi tratado o problema
financeiro.
Então não haverá que atender ao

previlégio de qúalqoer classe a den­
tro do magistério,. porque já não ha
palmat6rlas e ainda que aa bO'uvesse,

o. maria �a toncdção Rbecasis
PereirCl �e Re7en��

Sufragand<.\ a alma d'esta in·
ditosa Senhora, a sua Fa,llilia
manda rezar uma missa no

proximo sabado, 23 do corren­

te, pelas 10 horas da manhA-,
na Igreja da Sé, d'esta Cidade.

não é com palmat6rias que se derru
bam politicas - desde que o santo
monge Schwartz descobriu a pól.
vora

*

Tomou. coohecimento do seu con­

teudo e sesol veu: Agradecer o voto
,de confiança proposto pelo delegado

� 1IIIDIi»�
,

'do Sporting C. Olhanense, a esta

5amora Barros
-

drre�ção e que loi aprovado por lela·
maçao por todos os delegados pre-

Esteve no domingo em Fa- sentes. .

ro este ,n:ósso pr1ezado amigo, I. Oficiar ao Louletano Desportos Çlub
talentosu pintor algarvio e pro.

mformando �o,e, pa�a não crear maus
"

'. i
- precedentes, esta dIrecção làz questãof�s8or Ilustre �a "sco!a,Comer- fechada da resolução que tomou, peloCIal e Industl'lal de SIlves. que lhe toi solicitado para retirar o

,seu protesto, referente 800 encontro
. realis¡do. em 20 de Janeiro p. p. EstePARA SEV I LHA pedido foi baseado nas declarações

.

., ...
,

feitas pelo Ex. mo Delegado daqueleCalli O fim de as�nstll em ás Club, na reunião do Conselho de De
festas da Semana Santa, se- legados, o q'ue veio facilitar a reso.

guiram. para Sevilha os nOSS0S IluÇãO do incidente levantado, com

amigo,S srs. António Montes e I
prestigio para o loot· ball algarvio.

Marcos E'liazaI� Caji. ' Pele. Direcção da A. F. A.

I
Pedro Machado •

vras que o Grupo com espanto e al. ' = lilU8f5 iE

voroço supõe saber que foram ditas, ,.. O Porfugal.espanhanão posso responder enq\lanto, não
. ,

_

souber quais são as palavras q\le me Em Sevilh:1, onde foram as�
são atribuidas por u� iri!::lrmador não I sistir ao desafio de foot· hall en·
?omeado. Se V. Ex

..qulser dar·se ao
tre }lOrtugueses e eJpanhoisIncomodo de comuOIcar-mas �u res'- . '

'

ponderei. I �st�v�ram.esta semana algumas
Se elas s;¡o a. enumeração que fiz mdlvlduahdadea marcantes no

de a�g.uns iactos �a vida· do Po�ta, I
meio spo rtivo alga�vio, e �ntre

que Ju!go verdadeIros; por ter ttdo elás O nosso quendo amIgo e

con,�:clmento deles em oblas de pa.. ilustre Redactor Dr. 00nstallti­
negmstas de João,.de Di"uS e em Ion" 1
tes que julgo fidedignas, poderá V. no Cum ana e os ?rs. Pedr�
Ex.a dar·se ao incomodo de me dizer Machado e Dt" Jose do NaSCI'
quais dê5ses o inlormadQ(' do Grupo mento .•
citou, sendo favor que eu muito As rases do Jogo, relatadas
agradecetia a V. Ex.a indicar.me se

nesta cidade pelos serviços e:3-
o Grupo os tem como verdadei,ros, O S I D'
CJmo suspeitos ou Como talsos. Em peciais de« écu OJ) e « lá-

seguida dêstes factos eu. tirei uma rIO Noticias» J foram seguidas
conclusão de ordem pedag6gica. com o maior interesse pdo pü.

Se esta conclusão se tira, 16gica blico 'farense.
mente, dos factos a que aludi, e se

�;e�osã:du���do:de�r;:, a�u:jsulâ� u�:' FABRICA "LUSITANIA"
escola púb.Hca nãu posso n,!m devo Em Vila Real de Sto. 1\ntoniocalá.la, mUlto embora me pese ter de

maguar dêste modo pessoas que mui-I Vende-se ou arrenda-se esta
,to, prezo.

.. a h' fabrica, bem situada, prollta a
E se nesta carta· V. Ex. ac ar

fabricar atum ou '3ardinha, dis-qualquer palavra menos correcta,. eu d d -fi.
.

, _

p�ço a V. Ex.a a dê como não escrtta. ,�on O
.

e urn� supeI Cle supe
Com a maxima consideração, eu I nor a muco mIl metros quadra ..

sou de V. Ex.· etc:. I :}os, com magnifica agita pota·
(a) Antonio dos Rezs da Stlva Barbosa' ve1.
Faro, IS de Março de 1929. I Támbem se vende uma sol­
:v. s. _Peço licença a' V. Ex.a dadura e uma estanbadeira1

para me considerar no direito de dar sistema Sudry novas ainda
a esta .carta, ou pa�te, a ,J?,u�1i�ida- encaixotadas.

' ,

efe qu� Julgar conventerite, aotOflzan- 1

do,· da melhQr vonfade_, '��, E-x:.a para I 'I��ta:,se COJp O ger�nte, nesl
O mesmo fim. -

_. . ta. vIla.. " "/J.
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A 1Ó�14 REPuBrlcANA

Camara Muni,ci'pa� de faro :+
' .. , ,: , nnmnln�I��I-lftdn �Irinl·� Dnnllhl.I·(gn�A.VISO Para tratamento das vznhas .. Ba U [U U�I �U� U U� U nD�UU UIIUAs peseoa8 .ou firmas que de- f, '

• / t .

"���:���li::�� �:�:��dd�4::�� Ueldem·se em PaPlll IOU Cu� di ulnbos �I l. J. DB SOUSR .• �����M;1tt������������������
forneClme�to de energra elect�l- '""'

--: .& .'de �.�to ..I.n'toalo, a& :-- ..�,
. �

�: ���:o::nsde���or:�:,�!�l:; os apa:pelll1os: ncicessar'OSII-,�
,

Pianos e pianolas Idesde j á, nesse sentido, :�lIIlja' ,

I- Id ¡§ --..:.1 1 h
'.

à
.

,,�declaração na Secretari.�\d���a p�ra[ pOr (l, para r Iqu O � t 'S me ores. marcas o munoo
,�.Camara Municipal, com.a m- � e os melhores preços �dicação do numero al�r�:ltima- .: I ,

: Pree.. van�I0808 :,: .. � V:El N :b El =

11\do de K. W. � consuIl}-H\ i'
-

¡ .. � "-

o:e����t;:.�o:�;��a:��:�I...n •

�
• ...� ........:-. ••• • ............. � bar: �rYnd��C�elh:, � U �; SL:� A i,

VEND£�S;";;'�;'�t.�'!I••**.;*.f***�•• i INF;RnM; OE� JF;R�' � ¡¡ e ) � � J il n ) o � ,I
mesmocom Manuel Carmería.

.

c : • � •

• �
_____"'_'__ ., .' ,

.

* ' .' • m�m������������������*��
PALHA ERF,A�DAJl' :.v

' ("

_ * ••o••e�ee�·�eee.e��.�•••••••
Vende José 'F. da Encarnaçã0,.aqs t . •. it; •

tcncã ,., ..D!e1hores preços dom.roldo, ravira.

"�
GlP':�tgoonaJ(�ill'�L."

.

"

: MU I ta a (lnçao•• :
'

t ; Trabalholl tipo�¡'aii'col em tod�.. * • •.

. EDITA.L .

'. �,' os genercs

.''. (II' .
,
QUEREIS BEBER AS VOSSAS REFEIÇÕES illi -,

Eu, João Simões"Q,pj:p¡t»-ÆJ' .Ju- l Rf\PJOEZpERfElçAO -:

, I BOM, VINH?,. "PURO, POUCO AL.eOOLICO, INO :j nior, Engenheiro

...
chete.da 5.a*

- ECONOMIA

t fi.
FENSIVO E SAB?ROSO? Genões o,flnto OU branco �e RU-

..
,

Oircunscrição Industeial.
. •

. C....e. de Ti.Ua .• CeL"$, õa'acreõitaõa casa -Ioão Cumllo 1Uves, &d:. ..
Faç@ saber que�Cptlta'& Rl- .' des�e�,cento ; It VENDE-SE EM FARO NA. RUA DE SANTO it

beiro, �da. prete'ndeJicen?& pa.
-

.•
" Largo Ale"andr� Herculano

• It. ANTONIO .34 (nova casa de vinhos de J. J. DE SOU- •
ra estabelecer UJJil deposito d�e F.ABO . e .

.,

, o •
gazolina (tanque com .bomba

• . .., "SA
-- Telefone p. 148. .

•
automedidôra) na, Pr,aw:, D. .:

.

I.
•

it
'

I? R E ç O S :
Tinto - 5 litros, 9$50 •

Francisco Gomes, freguesia da

• •
JIt .

Branco -- 5» 11$59 ,.
Sé concelho e distrito de Faro. ", .

(; .

=: Dentro da cidade envia-se ao domicilio := "
.

E cOD?o, o rerer.ld-O estabele- � ( , ,

.

". • Lambramos aos srs
..
LoUlalanos a Olhanenses as camionetas como bons portadoras ..cimento industriæl se acha com- '¥'

-' ..• ' •
preendido na t�bêl� I �e�8 ao

***.•
"

*I:l!k_."
L

*'•.�'�.'(.':.*... ••••••••�"$.�e���$�••8•••••
guiamento das indústrias msa- '. e-:

� ,,�... _

Iubres, incómodas, 'perigos-as '
..

.

ou tóxicas, aprovado pejo de-
. � �N.NS"�U!Eæ

creta n." 8:8.64, de 25 de.�Agp8- iti·
�?;een::2�� s��d�I:�eeS!��16�'

.�

É O HUMEIO /DQl
. A'�D E 'G A . II , .L .- .

inconvenientes de «perigo de. TELEFOlrE DA
..
,Un,à dàs maf

....
�8
... �f�e,g�ezad.�� ,?e iii .. mEBPEDBIU DLIOD�11 �

incendio» são.' por isso e em

C '8 I nnBT,UI! IL raro" ,c�m �a.Z�.l.b.. ,��.e. 'pa.ra. 2.'5.O?O I 4 JU U J1 JI ¿JIJI II I-
conformidade com' as disposi- A I C4J UI ,almu,des, �re,�p�ssê-�e çorp �u�ta ... ..
çôes do mesmo decreto, convi- (CAMISARIA) .ou, Rpuca :�xistenç�a. F�cil�ta-se

'I"
-: D� :- ..

dada� todas ás pessoas inte-
.,

o pagamento. "

. . . .. 1 ,,, c) à 5 ·1 •
ressadas a apresentar pOl' es- ¡ : _. .... t Carta a es.tê· jornal, ás _lm�IaeS ... ,ase '¡' e ra a I va 'I-
crito, na 6.:1 Circupscrição ln·· DbutlêlS bt CêlsfêlnhA P. ,. , . .. PARO I-
dustrial� com selle eIl\ Fár_o, Il v

I
rua Oonselheirô Bivar no· 81, P¡,êlS' PêlPêI vinho

'

•••_.••�_"_._. _. ••_.a....... _..
. o melhor �stabelecimento I-

E I õ D..'. h en .. de mercearias d�sta cidade I-1.0_ . sq., as suas rec amaç. es lJêlrrl$. para VIO o ••• l'uêtÚ,a enta, rdada, / ;. ..
'

I

,.contra a concessD,o da licença t aguêlrbtDtt.OOrDas'· f
"-

requerida, no prazo de 30 dias, .1 a.UD,··la, e fa.ua _ •••. ' j. G d" I'd d
•da data da publicação dêstA Tambem racllbo propos-

�

.."
eneros e pnmelra qua I a e aos

..
.

d't 1 d d ma R' tas par d·á.· I.

�
mais baixos prefl.os� I a., po en o na me�. e- a a ven a, J • se con- _ Vende alganM Tagons: : ¥

.

.

partiç�o ser exaIl.!inadQ$ os de- virem as ofertas, da ptóxi,;, - .• Vinhos e licores das melh,ores marcas ..
senhos e mais documentos jun- ma colheita de uvas-cerca

'

i et. R. Vilhena 5
I

.. o afámado cAFE SILVA ..
tos ao processo.. de 10.000 cepas. Amenqoas. ALVALADE.

_ .= .,. -D.'... ,...;. ,

..
Faro e Secreta.ria,", da 5, a Oir.. de umas 300, amen,doeiras, I ..,. _ _ .

fi it d· .-...._._._•••_••••••••••• I. "\

- .,.-

-\ -.,
!Ir -.-

cunscrição Industrial, 22' de IgOS, aze· onas e lversos. /

• Fevereiro de 1929.
. fJ. uctos. '

�?
O Engenh�jfo-Chefe Aiberto �outlnho - Paro

I B'!lANíA' DItlllI" - -

¡.il8 Simões"Q,rdntas Iunior
e J:;!� '!;:. "'8 á:o�!:�ra. e ;::� I y Il " lHA el :o:ms....,....."I!SiZ!I=..::;;:,;:,:::;.�<Si23..,....,..........

'_

, ARHEMAJ4;çl:ol'
No dia 17 d8:corrente mez e

' A. M. PAULA
� g

seguintes pelas, .¡·3 horas', no es- Ciru'tião-Oentlala' .

'

� D I
tabé)ec;m�ntp comercial do tali- I Rua Conselhe�ro Bivàr, 15'1.0 ·EMPREGADO COMERCIAL �

. ep051to àe: "

,

\ gdo Guilherme I. Canada, sjto na -= F A R O =- COMCONHECIMENTOSDECON. � fl>rragn S
�,

rua Conselheiro Bivar n,o 44, des- TABlLIDAD� e que �ê bôas �nfor. � "'" �n �ta cidade se ha-de continuar á mações, prec.lsa JoãO Pire. & Fl�hos, �
. �

arrematação em S,' praça, sem ' ALUlI1S DO LICEU Ld,' - FARO,

�. I'�a���,��:�;�::£��:�����: �: :�:ii�;:;r�!�:��"f;:ro:=.��:: Fábrica de Moagem e Panificação � ARCTI�OS PAtRA CONS�RUCçÃ¡O Ide falencia apresentada pelo re VENDESE em Vda Nova de Ca-
�

I • zmen O naClOna .• I �ferido Guilherme I.. Canada. J;>or Tornelro meeaDleo ���in�o I� :::::,8 (.':� :aS�:;i�O m�� � t. �este mesmo anu�clo'fica?1 clta- .

_
.

canica anexa e várias dependendas

I
I I e e$ rangelro ..

II· gdos quaesquer crodores Incertos OFERECE SE chegado h� que podem servir para outros ramos m
para assistirem, querendo, á arre- pouco. de França, ontle S8 fOI de negOCi.o. . Apapelhas completas

Imátação. aperfeIçoa,r na sua arte. Trata .ae na séde d.a firma Celorl· .

.

d M d Trata-se COlll Cabe 'udas & cos, Reis, Brito & C.· Ld.·, na mef. para retretesFaro, 7 e alço e IQ29· Santos, Ld.a= FARO; ma vila. � .

Antonio°:�:�"l-.. Autemeuel OcklanO Prensas ,ae f rre � MOSAICOS E AZULEJOS I
Verifiquei: Reparado de novo e pintado. Par� a�eitonaJ com 4 colunas, � ,65 Rua de l\1port�I 69-F1\RO dO Juiz de Direito, vende Arthur Hentique Par- sistema «Mabib. Vende J?sé F. i1 "

,

B
baw&o Carlos SoMIS daI - FABO.· da Encarnação,-Tavira. .1i2ISiI1.z.s31ii2!Si'1i2!S3�1ii2!s:3�1iõZ!!5õiI��EZ!SiiIIi2!I53�-

,
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Preços especiais para revenda'

Mercearia Carvalho

I BARBEARIA. EM FARO Papel de cartas alta fantazia:
àvulso muito barato,

,
• Vl (j TRESPASSA-SE, afreguezada e

Oarvao sem CISCO a 791'5 a em bom local. Diz-se nesta redac­
arroba, �Osto na casa do. fre- ção.
guez, desde que seja enviado ---- - '--__

um siOl�les re.cado ao largo du OFICIAL. DE BARBEIRO E
-----------

Carmo,39, pOlS que nós, para . CABELEIREIRO '-- .

ú:vit ar quaeaquerumbaraços aos I ?ferecc--se.
QURm pretender did Jlia

.

EX,mo. fr�guezes, ms ndamos to- ¡a-se á rua do Calmo, 26=Faro. GEN'ERAY'-dos os dias um carro pelas tuas I I,- ......
da cidade para fornecer V.! M'I

' .

h t BO'NETS TltBE
Ex.at• 'I I e qu.1O en os "_

Representantcs;
('al vão ensacado a arrÔba" CHEGARAM A'

7!00. Petl'ol�o, o ítro, 1$90:, CA'5"6 "'O�TU6A' L Cilbeça�as � Santos, L·õa.
Bolas, a dUZIa, $60. Cepa a ar-. 1 • i [' r\

FA:R.-C>
roba, 3$00.

'

A bõa pinga? Só nó Largo • •

.

, .', ., I Silua mealha .
"

do ·Carmo, 39. OJretna �t, barro Or�m(lrIO-1 m ". -Ci
.� Praç,08 sem compatenma. I Descontos aos revendedores

.

-----

I ' 'd t d I'
evlCO rurglDo .

1
.

GAS
e om v 1'0 e u o o que (IZ

1
'

JO O SOARES VIE "

.

.

Ex-Interno dos hospitaes de Lísbôa � ---- W'_ -----

, respeito á sua al te, Director do Dispensario anti-tuberculoso
.

Com casa de p��to de manuel Prancisco.60S Sanfo� Consults no dispeniario das f2 ás f3 .+++++'++++++++++....

RU�!T;;h: � �et:�RO (em frent� !a:;r�":a do tiro), CON������:..,al .....raOÕ." • . OFICINA DE CANTEIRO É MARMORE l
___�---""'--- Praça D. Francisco Gomes &19 +- DE manuel Rodrigues Pcloré t
Vende-se Jose' Gon�alves Lo�es MORAD:�a Filipe Alístão, 21 J+ CASA FUNDADA EM 1912 . �,

• l _ F A R O _ + '

Execução de quaisquer obras concernentes a.esta arte, tais AI,
'Uma' casa de moradia ter- como: [azigos, campas, letras em todos os tipos, mármores ...

rea, sita na Prava Alexandre Oficina �t marcenO,ri,O, + polídos, etc. Também se encarrega de cantarias para obras e £
Herculono 24 e um armazem , Vieira Branco & Tales L �a trabalhos em g:osso para pontes, nõras, lagedos. etc. ...,

na rua da Barqueta n." 4. Mobilias em todos os estilos ' . Grablho garanloo. -:- Preços sem competenda *
Tratar na rua D. Francisco F�ze�-se urnas para revenda Ferragens, dro�as, papelaria + RUA CUNHA MATOS - FAEl.C> +

Gomes, n.o 50 - FARO. Compram-se moveis usarlos tubagem �s �rar:�t��s em to90S *+++++++ ++.++�� .__ o

Rua do Alportel, 14a,22 -fARO LARGO DA-PALMEIRA'
.

..

.
....

'

m�O�eJ0� oe n�noupe ------- .. -'.,.

, SOCIBORDB OB. MID618AS, LIMlIgDR
FA�C> ie * .. ie * .. *,.. *" *" * ,.. * -\' .. *,�* �

"A IDEIA REP.lJBlICANA" :*! 'M,lr-��' 'I�, '�. I� �el�l· ;'Madeiras nacíoaaes e estrangeiras' Vende-se em FARO na li vraria de
..,.- '1'

aos melhores preços do mercado A. S. Capela, Rua D. Francisco Go 1(-

TRAVESSA DAMISERICORDIA, 11 :rae�e!:: l�:;a�:,HR�� d�aC:������: of(

8 �II·I � I' 'I' �
õo

S8, agente de todos os jornaes, ex- *" . .

'

��g�gMU����� � cepto do «Diario de Notician. *"
�

, �g������1
W Recebem-se assinaturas e anuncios *

.

"

I

Manuel. Dras. Sancho P'�;V:::i:e:';:;�14i4 SILO� S
*
..
*

A IDEIA REPUBLICANA 4����������������������������I����z=�������!���������

CAPACHOSIEICO LCBÕruVende-se
Livraria Internaoional

(JUNTO AO CHIAbO)

1 mel�or a mala baraia do lIIarcado
F.A.El.C>
-=:-

,

.

LAROO MUNUEL BeLMARçO
-., FARO :-

Artigos de escritório,
: desenho e pintura :

Enorme sortido de calcomanias
I. Representante das c�sai :
KODA.K, PA.TRE e AGF..l.

Revistas e jornais nacionaes
-:- � extrangeiros -:-

Rua O. Francisco õomf8 - FA R O

. �
It
.�
*

Carreiras regulares ae ucpôres para 'A

todos. 05 portos do rnunõo

Agentes de Navegaçãol
Ca.'s'a . Bancaela

Rue D. Francisco Gemes - FAflitO

Todas 8S opera�ões bancarias

-,-- -----_.

It
* Telegramas OR1\F • Tel�fon� n." 14 ·H

* �
*" Representanes dos srs. ft

• k

* E� Pinto Bastos & C.a Ld.' "
.. .
*

. M·a r c u s & H a r tin g:" t d . ". e � c . :....
*"** .... *,..�*** ..¥�*.¥¥** .... **,..*

Grande futurO
•

- o- ."'_'" ____.

Este numere for visado pela comrssão de eensura
,


